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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 22/08/2020  

Seção: Mercado 

Autor: Ricardo Delia Coletta 

Título: Brasil limita etanol dos EUA, diz deputado a Trump 

Brasília - Um grupo de 20 deputados americanos publicou carta afirmando que 
o Brasil pratica uma barreira comercial “proibitiva” e “injusta” que limita as 
exportações de etanol dos EUA. 

Os parlamentares pedem na mensagem que a administração Donald Trump 
atue para que as autoridades em Brasília removam uma política que limita a 
quantidade do produto que pode entrar no Brasil livre de tarifas. 

A carta é assinada por deputados de localidades produtoras de milho e etanol e 
endereçada a Robert Lighthizer, representante de comércio do governo Trump. 

O documento é mais um capítulo na queda de braço entre Brasil e EUA em 
torno da entrada de etanol americano no país e chega praticamente às vésperas 
do prazo final para que o presidente Jair Bolsonaro decida se renova ou não a 
barreira comercial —o brasileiro tem até 31 de agosto para tomar a decisão. 

“Pedimos que o senhor inste suas contrapartes brasileiras a remover a cota de 
etanol e a proibitiva tarifa de 20% para importações extra-cota, para que seja 
reinstalada a isenção da tarifa externa comum para o etanol americano que 
vigorou entre 2012 e 2017”, pedem os congressistas. 

“Apesar de afirmações de que a cota estaria vigente apenas por dois anos, o 
governo brasileiro estendeu essa política por um ano a mais; e nós temos razões 
para suspeitar que a cota será novamente renovada ao final deste mês”, 
continuam. 

Os americanos trabalham pelo fim de uma cota de importação anual sem tarifa 
de 750 milhões litros de etanol —o que ultrapassa esse volume paga uma taxa 
de 20%. 

A cota em vigor já é resultado de um agrado aos EUA: até o ano passado ela era 
limitada a 600 milhões de litros por ano, mas foi incrementada para o valor 
atual após gestões da administração Trump. 

Os EUA produzem etanol do milho, mais barato que o brasileiro, de cana de 
açúcar. 
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O tema tem sido tratado nos últimos meses como a principal disputa comercial 
entre os dois países. 

Enquanto o governo Trump promove uma ofensiva diplomática para que o 
Brasil aceite o livre mercado para o produto, usineiros nacionais e a bancada do 
agronegócio pressionam o Palácio do Planalto a manter a barreira ou mesmo 
aplicar a tarifa de 20% sobre todo o etanol estrangeiro que entra no país. 

Diante da crise do coronavírus, o principal argumento do setor no Brasil é que o 
produtor já sofre com queda da demanda por álcool devido a reduções no preço 
da gasolina e na procura por combustíveis. 

Os produtores também afirmam que o setor americano contava com 
exportações para outros mercados que não se realizaram, portanto Washington 
quer resolver um problema de excesso de estoque despejando etanol no 
mercado brasileiro. 

A carta é assinada majoritariamente por Republicanos, embora conte com 
alguns nomes Democratas. Eles dizem que os EUA continuam a permitir acesso 
do etanol brasileiro ao mercado americano virtualmente sem tarifas. 

Todo o etanol brasileiro exportado aos EUA é tarifado em 2,5%, segundo 
interlocutores no governo Bolsonaro. 

O setor sucroalcooleiro nega que a diferença de tarifas seja um exemplo de falta 
de reciprocidade por parte do Brasil e argumentam que os EUA também aplicam 
uma cota para a entrada em seu país de açúcar estrangeiro — que no caso 
brasileiro tem a mesma origem do etanol, a cana. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 22/08/2020  

Seção: Editorial 

Autor: 

Título: Passou da hora de mudar o modelo do pré-sal 

Para atrair investimentos, o Brasil precisa substituir o regime de partilha pelo de 
concessão 

Enquanto transcorre a briga no primeiro escalão do governo entre 
“desenvolvimentistas” e “fiscalistas”, iniciativas paralisadas pela pandemia 
deveriam ser retomadas para alcançar o que os dois lados no conflito almejam 
— estimular investimentos. Sem precisar furar o teto dos gastos, nem contrariar 
o princípio da responsabilidade fiscal. A proposta da limitação do regime de 
partilha na exploração do pré-sal é uma dessas medidas. 
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O modelo de partilha na exploração do petróleo do pré-sal foi adotado em 
2010, no final do governo Lula, sob a justificativa de que a nova fronteira de 
exploração era promissora e, portanto, não era necessário que a empresa 
vitoriosa num leilão tivesse acesso a todo o petróleo produzido, como acontece 
no regime de concessão — mas apenas à parcela que sobra depois de ser 
ressarcida dos custos de operação e de transferir à União a parte a que se 
compromete no leilão. Na partilha, quanto mais petróleo a empresa oferece à 
União, melhor seu lance. 

Tal modelo foi um erro, demonstrado já em 2013, no certame para a exploração 
do campo de Libra, na costa do Rio de Janeiro (Bacia de Santos). Na ocasião, não 
compareceram algumas das maiores petroleiras globais, as majors, frustrando a 
expectativa do governo. O Planalto teve de pedir ajuda a Pequim, para que as 
estatais chinesas CNOOC e CNPC participassem da disputa. Elas entraram num 
consórcio com a francesa Total, a anglo-holandesa Shell e a Petrobras, o único a 
dar lance — e o vitorioso. 

No final do ano passado, outra frustração. O “megaleilão” de quatro blocos 
também na Bacia de Santos resultou na cessão de duas áreas, mas novamente 
só porque os chineses ajudaram. A União contava com R$ 106,5 bilhões e 
arrecadou só R$ 70 bilhões. O dinheiro, repartido com estados e municípios, 
ajudaria a reduzir o rombo fiscal. Ficou muito aquém da promessa de 
campanha: zerar o déficit primário. 

Concluído o ciclo do PT no Planalto, na cassação de Dilma em 2016, passou a ser 
possível estender ao pré-sal o modelo de concessão, adotado com sucesso no 
desbravamento da Bacia de Campos. Nesse regime, a empresa deixa de ceder 
petróleo ao poder concedente. É mais atraente para as petroleiras. 

Em março, quando houve oficialmente a primeira morte no Brasil por Covid-19, 
o ministro da Economia, Paulo Guedes, encaminhou ao Senado e à Câmara uma 
relação de projetos de lei que considerava prioritários para o primeiro semestre. 
Entre eles, estava o de número 3.178/2019, do senador José Serra(PSDB-SP). A 
proposta permite que todos os blocos no pré-sal sejam leiloados pelo regime de 
concessão e acaba com o direito de preferência da Petrobras para escolher 
áreas. A mudança fortaleceria a competição e ampliaria a arrecadação da União 
nas licitações. Mas a Covid-19 se alastrou e tudo ficou em suspenso. É o 
momento de reativar este e outros projetos. Quando a era dos combustíveis 
fósseis está em declínio no mundo, seria um erro enorme deixar, por pura 
inépcia, o petróleo do pré-sal inexplorado nas profundezas do litoral brasileiro. 
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 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 22/08/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Ancelmo Gois 

Título: Risco zero 

Numa entrevista para o “Brazil Journal”, Roberto Castello Branco disse que 
“temos um programa para reduzir a zero o risco de exploração. Ou seja, quando 
formos perfurar o poço, vamos ter certeza de que vamos encontrar petróleo’. 
Se conseguir, o presidente da Petrobras passa para a história num patamar 
acima de John D. Rockefeller, que criou a primeira firma de petróleo. 
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